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			O mercador disse: “Não faça isso, meu senhor!” Respondeu o gênio: “É imperioso que eu o mate, assim como você matou meu filho. A morte se paga com a morte”. O mercador disse: “Se eu de fato o matei, foi por equívoco de minha parte. Eu lhe peço que me perdoe”. O gênio respondeu: “Por Deus que é imperioso matá-lo, do mesmo modo que você matou o meu filho”. E, puxando-o, atirou-o ao chão e ergueu a espada para golpeá-lo. O mercador chorou, lamentou-se por seus familiares, esposa e filhos. Enquanto a espada estava erguida, o mercador chorou até molhar as roupas e disse: “Não há poder nem força senão em Deus altíssimo e poderoso”, e recitou os seguintes versos […].

			Quando o mercador encerrou o choro e os versos, o gênio disse: “Por Deus que é imperioso matá-lo, mesmo que chore sangue, assim como você matou meu filho”. O mercador perguntou: “É absolutamente imperioso para você?” Respondeu o gênio: “Para mim é imperioso”. E tornou a erguer a espada para golpeá-lo. 

			Então a aurora alcançou Sherazade e ela parou de falar. A mente do rei se manteve ocupada com o restante da história e, nessa primeira manhã, Dunyazade disse à irmã: “Como são belas e espantosas as suas histórias!” Respondeu Sherazade: “Isso não é nada perto do que vou contar na próxima noite, caso eu viva e caso este rei me poupe. A continuação da história é melhor e mais espantosa do que o relato de hoje”. E o rei Shahryar pensou: “Por Deus que eu não a matarei até escutar o restante da história”.

			As mil e uma noites

		


		
			Introdução

			Os contadores de histórias sempre existiram e sempre vão existir. Sinto um enorme orgulho de pertencer a essa “casta”, tantas vezes discriminada, perseguida, celebrada, festejada, esquecida, admirada… O fato é que os contadores de histórias resistem ao tempo, se renovam, se reinventam. Da oralidade à palavra escrita, das pequenas celebrações às grandiosas encenações, do teatro à ópera e ao cinema, das telonas às telinhas… Cá estamos nós, no ano de 2026, descobrindo uma nova forma de exercer o nosso velho e amado ofício.

			Comecei a me interessar por microdramas quando eles ainda não tinham chegado ao Brasil. Ou melhor, já estavam espalhados por diferentes plataformas de forma um tanto amadora, sem grande destaque nem atenção. Porém, ao pesquisar para conhecer mais sobre esse formato, um mundo novo se abriu de forma surpreendente e avassaladora. Um mercado bilionário era noticiado com alarde por sites americanos, tendo a China como a precursora do formato que agora despertava o interesse dos grandes estúdios e plataformas: o microdrama, novelas de 40 a 90 capítulos de um a três minutos de duração, produzidas na vertical, para o consumo no celular. Um estilo de consumo totalmente integrado ao dia a dia, com uma lógica gamificada, plataformas específicas, milhares de títulos em catálogo, histórias consideradas viciantes. Como eu não ficaria fascinado por esse admirável mundo novo?

			Sou um autor apaixonado por histórias. Há 20 anos iniciei minha jornada na TV e, desde então, trabalhei nas principais emissoras do Brasil, assinando a autoria de novelas, séries e minisséries. Também tive experiências com produções estrangeiras, trabalhando em adaptações e projetos em parceria com a principal emissora do México — um verdadeiro mergulho no melodrama folhetinesco. É óbvio que cada país tem seus formatos e características, mas sempre fui fascinado pelas tramas assumidamente criadas para despertar fortes emoções, do riso ao choro. Quanto mais melodramática a trama, quanto mais elementos clássicos e variações de clichês, mais me interesso por ela como espectador e criador. O microdrama, na origem, se baseia justamente nesses pontos que mais me atraem — tive um match perfeito com o formato e me tornei um grande entusiasta do microdrama no Brasil. 

			Minha primeira ação foi procurar alguns colegas de profissão para unir talentos e desbravar esse terreno, tão próspero em outras partes do mundo e pouquíssimo abordado no Brasil, justamente o país famoso por suas telenovelas. Foi no início de 2024 que criei o primeiro projeto de uma plataforma nova para a produção de histórias originais. Fiz reuniões, convoquei talentos, busquei parcerias, mas — por incrível que possa parecer — o tema ainda causava estranhamento, constituía uma boa ideia para um futuro próximo. O que ninguém percebia era que esse futuro já havia chegado; o presente era pulsante e o terreno, extremamente fértil. Depois de muitas conversas e cafés, continuei remando sozinho nessas águas, mas sem perder o propósito de desenvolver o formato no Brasil. 

			Procurei, então, parcerias internacionais. Li uma matéria sobre o avanço dos microdramas na América Latina, com produções no Chile, no México e na Colômbia, mas que não mencionava o Brasil. Como um país tão grande e com um enorme público consumidor de histórias poderia ficar para trás? Após algumas conversas com CEOs de plataformas e produtores internacionais, tive uma reunião com Maritza Castro, project manager do ReelShort, que me sinalizou que já havia projetos em andamento para o Brasil. Assim que minha parceira Ramona Bakker, sócia da Zohar Cinema, entrou no projeto, iniciamos nossa primeira incursão nesse formato.

			O texto seria um hit internacional, com pequenas adaptações para a nossa realidade, mas o que mais me interessava era entender toda essa engrenagem e dar o primeiro passo, transformar a ideia em ação. Participei de cada etapa do processo, da tradução do texto à finalização da novela, num ciclo total de aproximadamente 12 semanas. O resultado foi explosivo: Encontrei um marido bilionário e sem-teto para o Natal, o título escolhido para essa estreia, acumulou mais de 180 milhões de visualizações nos primeiros meses, com um número ascendente e superior a outras produções feitas por aqui. A vida secreta do meu marido bilionário, o primeiro título da plataforma, que já estava em produção quando iniciamos as conversas, ultrapassou a marca de 500 milhões de visualizações ao longo de um ano, números que surpreenderam e finalmente chamaram a atenção do mercado para o formato. 

			Com o crescimento do público e a estreia das novas produções (inclusive a nossa, que virou um fenômeno viral), as grandes produtoras e plataformas perceberam o potencial do microdrama. Globo e Globoplay saíram na frente com produções originais e uma aba específica no streaming para as “novelinhas”. O TikTok também inseriu uma nova aba para novelas e, recentemente, lançou uma plataforma específica para microdramas. Um boom vertical está em curso, e eu não poderia estar mais animado com isso.

			Atualmente, lidero produções originais para produtoras e plataformas diferentes, além de atuar como consultor em outros projetos de microdramas. Em minhas redes sociais, compartilho frequentemente insights e informações sobre esse formato, com o objetivo de fomentar ainda mais o mercado por aqui. Não satisfeito, comecei a produzir um clipping mensal com tudo que era publicado sobre o gênero e enviar a algumas pessoas próximas, como diretores e executivos de televisão, para demonstrar a força do formato e suas possibilidades. 

			Foi com esse mesmo objetivo que decidi escrever este livro, reunindo não apenas material de pesquisa, mas também algumas impressões que só surgem quando estamos em ação. É a velha história: a teoria, na prática, é um pouco diferente. A ideia principal desta obra é fazer um mix de tudo que reuni, aprendi e venho descobrindo ao longo dessa jornada, de forma objetiva e sem compromisso acadêmico. O maior desafio, entretanto, foi abordar um tema que está em franco desenvolvimento, num mercado em atual ebulição. No momento em que escrevo a última versão deste livro, já há muito mais atualizações em tempo real — é a nova corrida do ouro. 

			Portanto, se você se interessa pelo gênero ou quer saber mais sobre ele, tenho certeza de que alguns dos insights aqui presentes serão úteis e poderão inclusive inspirá-lo. Não creio que se trate de um manual de roteiro, nem de um guia de produção, mas de um investimento no conhecimento do gênero. Deixo aqui algumas sementes que podem trazer bons frutos num terreno tão fértil para criadores e produtores. Quanto mais histórias, melhor para todos — profissionais do meio audiovisual e espectadores.

			Gustavo Reiz 

			Janeiro de 2026 

		


		
			1. O que é o microdrama?

			A origem do formato e algumas inspirações

			O formato de dramas curtos (chamados duanju), que hoje conhecemos como microdramas, se originou na China, em consequência da explosão de outro fenômeno: a literatura online. Nesta categoria, em vez de adquirir uma obra em sua totalidade, o leitor tem acesso a alguns capítulos gratuitamente e, depois, compra capítulo a capítulo, de acordo com o seu interesse em continuar acompanhando a trama. Para fisgar a atenção, as histórias são repletas de emoção, reviravoltas e ganchos de suspense, mantendo o leitor conectado à história. 

			Não por acaso, iniciei este livro com um trecho de As mil e uma noites, compilado de textos e contos populares do Oriente Médio e do Sul da Ásia que vêm à tona por iniciativa da icônica Sherazade. Ela se dispõe a interromper um ciclo de morte de mulheres ao manter o assassino, o rei, envolvido pelas histórias que lhe narra — que sempre terminam com ganchos irresistíveis. É fato que as características do microdrama nos levam diretamente ao século 19, quando verdadeiras maratonas literárias aconteciam em virtude dos folhetins, publicados capítulo a capítulo em jornais e revistas da época. Surgido na França, o feuilleton revelou autores icônicos, como Honoré de Balzac, Alexandre Dumas e, para citar dois expoentes da literatura brasileira, Machado de Assis e José de Alencar. As histórias eram publicadas ao longo de semanas, meses e até anos, com algumas características em comum: eram textos impactantes, com enredo cativante, ritmo narrativo intenso, personagens arquetípicos, ganchos para manter aceso o interesse do leitor naquela jornada. O conde de Monte Cristo, obra de Alexandre Dumas, foi publicado de 1844 a 1846 no Journal des Débats e se tornou um clássico da literatura mundial, sendo amplamente adaptado até os dias de hoje. 

			Se já era possível identificar pontos de convergência entre os romances de folhetim e o hábito de assistir a narrativas seriadas, como telenovelas e séries de streaming (com a cultura das maratonas), encontrar semelhanças com o microdrama torna-se ainda mais evidente. Enquanto as séries e as telenovelas ampliaram o leque narrativo, ganhando mais personagens, núcleos e conflitos que serão desenvolvidos em arcos dramáticos mais longos, o microdrama vai direto ao ponto. É uma história de fácil compreensão, criada para causar identificação imediata, com arquétipos e clichês que povoam o imaginário popular e criam forte conexão com o espectador. 

			Se as chamadas dos folhetins apareciam nas capas de jornais e revistas para aguçar a curiosidade do leitor, a literatura online chinesa começou a divulgar suas tramas com breves resumos audiovisuais, pílulas com cenas dos próximos capítulos. O Douyin — plataforma de compartilhamento de vídeos semelhante ao TikTok, mas que opera exclusivamente na China — já contava com anúncios em formato de vídeos curtos, que podiam ser vistos sem a necessidade de download (vídeos com narrativas autônomas e não seriadas, como esquetes). Também foram desenvolvidos os mini-program theaters, funcionalidades em aplicativos como Douyin e WeChat nas quais os usuários podiam assistir a dramas curtos e produções de vídeo de modo minimizado na tela, pagando para desbloquear episódios ou acessando a página de determinado produto — uma integração entre comércio eletrônico e entretenimento. Logo se percebeu que as peças de spoiler das histórias da literatura online, que eram disponibilizadas dessa forma nos aplicativos, começaram a fisgar uma audiência crescente, além de terem um grande potencial para se transformar em outro produto. E assim nascia um novo fenômeno, que se potencializaria exponencialmente durante a pandemia de covid-19.

			Os microdramas são narrativas seriadas, novelas com 40 a 90 capítulos de um a três minutos de duração e características muito próprias, que listaremos adiante com mais detalhes. De modo geral, o ritmo é acelerado, as histórias são de fácil compreensão, com poucos personagens bem definidos, reviravoltas frequentes, história clara com progressão contínua e ganchos de suspense (cliffhangers) irresistíveis ao final dos capítulos. Em geral, eles são produzidos/consumidos em aplicativos específicos do gênero, nos quais o espectador encontra várias formas para ter acesso ao material. Uma lógica importante: o conteúdo do microdrama deve proporcionar satisfação, a ponto de se tornar relevante e justificar um compromisso financeiro. Não por acaso, o formato também é chamado de dramas de recompensa rápida ou dramas de dopamina, pelo sobe e desce de sensações e sentidos que eles estimulam, replicando o fluxo viciante dos feeds das redes sociais.

			Atualmente, os aplicativos de microdramas figuram entre os mais baixados em todo o mundo, num movimento crescente, liderados pelo DramaBox, de Singapura, e pelo ReelShort, popularizado nos Estados Unidos. O formato emerge como um avanço significativo na narrativa digital, com histórias cativantes e modelos de monetização que se adaptam aos hábitos modernos de visualização. No terceiro trimestre de 2025, os microdramas geraram US$ 800 milhões em receitas globais (excluindo a China), dobrando em relação aos US$ 400 milhões do ano anterior, segundo a consultoria de mídia e entretenimento Owl & Co1. Os Estados Unidos são o principal mercado desse gênero de narrativas, enquanto outras regiões, como a Apac2 (sem a China), a Europa e a América Latina, contribuíram com receitas menores, à medida que a adoção desses conteúdos cresce.

			De acordo com a previsão do Google, o mercado de microdramas globais movimentará, em torno de US$ 6 bilhões em 2026 — o que representa um aumento de mais de 65% em relação ao ano anterior.

			Quem assiste?

			Recentemente, li uma postagem de um executivo do mercado audiovisual comparando os aplicativos de microdramas ao Only Fans; o primeiro conseguiu monetizar o olhar feminino, enquanto o segundo fez o mesmo com os homens. Tal comparação faz mais sentido se tomarmos como base alguns dados atuais. Em março de 2025, a Crazy Maple Studio, que controla a ReelShort, declarou que as mulheres representam 70% de seus cerca de 50 milhões de assinantes globais e mais de três milhões de usuários ativos diários (metade deles residente nos Estados Unidos). Mas nem sempre foi assim.

			Os primeiros microdramas de sucesso na China encontraram adesão em um público não habitual: homens 40+, trabalhadores rurais e de menor poder aquisitivo, que tinham pouco tempo livre e conseguiam acompanhar as histórias em seus intervalos e deslocamentos. Em vez de romance, esse formato narrativo continha trajetórias aspiracionais, tramas ligadas a temas como poder e status, personagens humilhados que venciam na vida e trabalhadores simples que se revelavam poderosos. Logo as novelinhas também conquistaram o público feminino, com conflitos familiares e temas como maternidade, casamento, aceitação na sociedade, romances secretos e aspiracionais. 

			Com um desenvolvimento meteórico, o formato ganhou adeptos de todos os gêneros, faixas etárias e classes sociais. E não é difícil compreender tal feito; o consumidor escolhe o que quer assistir. Trata-se de uma experiência totalmente individualizada e ao alcance das mãos. 

			Atualmente, 52% dos jovens de 18 a 34 anos usam aplicativos de microdramas e priorizam as mídias sociais como fonte primária de vídeos e informação. Tais hábitos de visualização se normalizam em todas as faixas etárias. Uma verdadeira alfabetização vertical está em curso. 

			De acordo com uma pesquisa realizada pela Fabric Data3, a popularidade dos microdramas apresenta diferenças significativas em diversas regiões. No Canadá e nos Estados Unidos, os microdramas correspondem a 53% das visualizações, sendo mais populares entre pessoas de 25 a 34 anos. Na Apac, berço do formato, eles têm uma preferência de 47% entre os usuários de dispositivos móveis, com uma concentração notável no público acima de 55 anos. Na América Latina, a preferência também é de 47%, com maior incidência entre os jovens de 16 a 24 anos. Na Europa, no Oriente Médio e na África, os microdramas representam 45% das visualizações, novamente com destaque para a faixa etária de 25 a 34 anos.

			Os microdramas no Brasil 

			O brasileiro tem o perfil ideal para o consumo de microdramas. Temos um grandes interesse em histórias desde sempre e, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2024, 88,9% da população acima dos 10 anos usavam celular para uso pessoal e como principal ferramenta de acesso à internet. Certamente esse número já se ampliou. No Android, o brasileiro investe quase o mesmo tempo nos aplicativos de microdramas comparado com os de streaming e já gasta duas vezes mais neles com assinaturas e compras no aplicativo. São dados que reforçam o potencial do gênero por aqui.

			O tema está em alta no mercado audiovisual brasileiro atualmente, mas desde 2018 o Kwai Brasil disponibiliza narrativas seriadas, com características dos microdramas chineses, contando com mais de 100 minisséries, 4.700 criadores parceiros e 20 agências especializadas — inclusive Endemol Shine e Porta dos Fundos. Cada título atrai em média cerca de cinco milhões de visualizações. Em 2025, o Kwai Brasil atraiu mais de 60 milhões de usuários ativos mensais e 32 milhões de usuários diários, com uma média de 75 minutos por dia por usuário na plataforma. Os microdramas da rede já somam mais de 100 bilhões de visualizações e o movimento só tende a aumentar, pois grandes investimentos já foram anunciados e serão destinados à seção exclusiva dos microdramas na plataforma, a Tele Kwai.

			Com relação às emissoras brasileiras, o SBT saiu na frente, com o juvenil Refollow, um formato multiplataforma (horizontal e vertical), com oito episódios de 90 segundos no Instagram e dez minutos no YouTube — disponíveis também no SBT+, serviço de streaming da emissora. Na trama, seis influenciadores e ex-atores mirins do SBT entram num reality que mistura amizade, rivalidade e redes sociais. 
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